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APRESENTAÇÃO
O primeiro volume de “Afeto, Poder e Interações” transita entre as temáticas 

relacionadas aos direitos humanos, democracia, cidadania, racismo, migrações e territórios.
Dialéticas Marxistas dão base para análises da prática profissional do serviço social, 

violação dos direitos humanos como meio de compreensão do fenômeno da pobreza (e os 
desafios do exercício da cidadania por pessoas em situação de rua) e práticas educativas 
apoiadas nos direitos humanos para a convivência com a diversidade no ambiente escolar.
Colaboram, também, com as análises voltadas a um projeto educacional aplicado como 
ferramenta para que crianças se assimilem aos lugares de resistência ancestral de forma 
positiva; e sobre a relação da juventude com a alienação política. Precedendo a observação 
sobre como a formação continuada docente colabora com a promoção de mudanças 
metodológicas no ensino e, por consequência, nas mudanças de aprendizado.

Na sequência, relações de poder de ideologia patriarcal e as lutas das mulheres 
abrem espaço para os debates feministas e os papéis de esteio feminino nas sociedades – 
desde debates revolucionários á temáticas de saúde pública e autocuidado.

Performance e psicologia analítica são abordados na construção do personagem 
fictício e aplicados em projetos de combate á violência contra a mulher. 

Reflexões de caráter antropológico e a contextualização da origem da imprensa 
alternativa homossexual são apresentados para o entendimento sobre a percepção de 
sujeitos gays negros frente à sociedade.

Além da compreensão de uma perpetuação de um estereótipo embranquecido – 
pano de fundo para o marketing de empreendimento imobiliário na formação do imaginário 
social na cidade de São Paulo.

Os capítulos finais abordam o estigma social, preconceito e desvalorização humana 
de profissões relacionadas á coleta de lixo; além do recorte local de um processo migratório 
global causador do aumento da população vulnerável em todo o planeta.

Na esteira das relações migratórias de fronteira, apresentamos como as 
representações sociais de identidades culturais podem reforçar, de maneira positiva, 
identificações entre nações.

Trata-se ainda, sobre o multiculturalismo e peculiaridades do campo; sob análises 
do processo histórico no qual o conceito de propriedade se cunhou; territórios e resistências 
na construção de comunidades e sobre a luta e libertação do colonialismo.

Natalia Colombo
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RESUMO: As questões que envolvem o negro no 
Brasil são historicamente conhecidas e sempre 
foram alvos de discussões em diversos temas 
e circunstâncias. Reforça-se a esta temática os 
territórios quilombolas, uma das formas mais 
antigas de organização social brasileira, símbolo 
de resistência ao colonialismo. Este artigo 
procura ressaltar de que forma a geografia tem a 
contribuir para que o debate acerca das questões 
territoriais referente aos quilombolas e de como 
o conceito de território auxilia na construção da 
identidade das comunidades. Também busca 
combater as formas estereotipadas buscando 
dar maior visibilidade às questões quilombolas.
PALAVRAS-CHAVE: Quilombo, Território, 
Geografia. 

GEOGRAPHY, TERRITORY AND 
KILOMBOS: THE CHALLENGES IN THE 

DEBATE OF KILOMBY REMAINING 
COMMUNITIES

ABSTRACT: The issues surrounding the Negro 
in Brazil are historically known and have always 
been the subject of discussions on various 
themes and circumstances. The quilombola 

territories, one of the oldest forms of Brazilian 
social organization, symbol of resistance to 
colonialism, are reinforced to this theme. This 
article tries to highlight how geography has to 
contribute to the debate about the territorial 
issues related to quilombolas and how the 
concept of territory assists in the construction of 
the identity of the communities. It also seeks to 
combat stereotyped forms in order to give greater 
visibility to quilombola issues.
KEYWORDS: Quilombo, Territory, Geography.

1 | 	INTRODUÇÃO
Um dos principais motivos que levaram 

à construção deste artigo é procurar trazer uma 
contribuição geográfica para amenizar o déficit 
de trabalhos acadêmicos acerca do tema ou 
até mesmo a falta de conhecimento de estudos 
geográficos que tratam sobre questões étnicas:

A geografia do Brasil [...] não 
comportava nem a idéia do 
negro enquanto ente social, 
e nem das relações raciais 
enquanto constituintes de 
nossa estrutura social que 
grafa o espaço e produz geo-
grafias (SANTOS,2007, p.14).

No entanto, ainda sob esta perspectiva 
geográfica e sua contribuição

[...] Pensamos que o 
entendimento da questão 
racial brasileira é algo 
pendente e a geografia 
pode auxiliar na análise 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=0027AFF7DFBBDB23C65CD466A173E9EC
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dessa problemática ao lado de diversas áreas, como a Sociologia, 
Antropologia, História e a Psicologia Social, a fim de constituir referenciais 
teóricos e metodológicos que permitam apreender os fenômenos sociais 
contemporâneos (CARRIL, 2006, p.33).

A relevância dessa discussão possibilita analisar ou mesmo expor registros sobre 
questões étnicas- territoriais numa abordagem geográfica. Para entender tal dinâmica faz-
se necessário explorar o conceito de território para melhor compreender a construção da 
identidade de um grupo. 

As questões que envolvem o negro no Brasil são historicamente conhecidas e 
sempre foram alvos de discussões em diversos temas e circunstâncias. Reforça-se a esta 
temática os territórios quilombolas, uma das formas mais antigas de organização social 
brasileira, símbolo de resistência ao colonialismo. Este artigo procura ressaltar de que forma 
a geografia tem a contribuir para que o debate acerca das questões territoriais referente 
aos quilombolas e de como o conceito de território auxilia na construção da identidade 
das comunidades. Também busca combater as formas estereotipadas buscando dar maior 
visibilidade às questões quilombolas.

É importante enfatizar a importância de trazer este debate sobre as comunidades 
quilombolas, já que este segmento do campesinato brasileiro que procura viver de modo 
tradicional é atual e conquistou seu reconhecimento. Que além de camponeses negros se 
encontraram enquanto quilombolas e mantém uma visão particular de mundo estabelecendo 
relações intrínsecas com o território.

Portanto é de extrema importância abordar o conceito de território e buscar 
compreendê-lo como produto das relações sociais que se estabelecem no espaço ao longo 
do tempo e mostrar de que forma este conceito se constitui como elemento definidor da 
identidade. Neste sentido a geografia nos brinda com o embasamento teórico e ao mesmo 
tempo nos desafia a traduzir a construção do território e de uma identidade.

2 | 	A GEOGRAFIA E OS DESAFIOS DE PENSAR O CONTEXTO QUILOMBOLA
A geografia ganha destaque enquanto ciência pela possibilidade que oferece à 

interdisciplinaridade, ou seja, é um campo de saber marcado pela heterogeneidade de 
debates e de conceitos. Pode-se considerar a geografia como uma ciência de fundamental 
importância para de início relatar e em seguida entender toda a transformação no espaço, 
ou como diria Anjos (2006) “não só apontar, mas dar explicações para as transformações 
territoriais e levantar possíveis soluções para melhor organizar o espaço”.

Assim, os estudos sobre quilombos tornam-se um desafio à inserção e 
entrelaçamento dos conceitos da geografia, mas seria mesmo um desafio? Para responder 
tal questionamento voltaremos o olhar de forma mais específica para a contribuição da 
geografia, autores como Anjos (2006) e Carril (2006) enfatizam como é interessante para 
disciplina considerar as representações e relações humanas, bem como a materialidade 
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das ações e das formas de organização. Este pensar fornece o embasamento que serve 
para a análise da realidade dos territórios de comunidades remanescentes de quilombos 
numa perspectiva geográfica, uma vez que as características expressas pela identidade 
deste povo funcionam como um elemento que define o território.

Ainda analisando o caráter interdisciplinar, a geografia também se apresenta de 
forma tímida no que diz respeito aos trabalhos acadêmicos acerca do tema Comunidades 
Remanescentes de quilombos. Geralmente o estudo dessas comunidades é atrelado à 
História, Psicologia Social, Antropologia, dentre outros campos das ciências sejam elas 
sociais ou humanas.

As várias áreas vêm contribuindo para a ampliação do conhecimento sobre a 
“formação dos quilombos, não mais como marginalizados social e economicamente” 
(CARRIL, 2006). É importante enfatizar que o quilombo não é algo pertencente ao passado, 
como algo episódico e sim dotado de participação no contexto social dos dias atuais.

A geografia também tem a sua importância no sentido de auxiliar no desvendar 
desses estereótipos uma vez que se constitui como instrumento essencial na releitura das 
dimensões espaciais das relações étnicas da sociedade. Pode-se dizer principalmente 
no que diz respeito ao território, às suas características e aos diferentes grupos que o 
compõe e que possibilita apontar múltiplas faces de uma parcela do espaço, que neste 
caso é das comunidades quilombolas e que auxilia na temática pluralidade cultural que nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais de Geografia traz:

Destaca-se no campo da educação brasileira, um trabalho que busca explicar 
entender e conviver com procedimentos técnicos e habilidades desenvolvidas 
no entorno sociocultural próprio de certos grupos sociais, como as produções 
das culturas indígenas e negras brasileiras (PCN Geografia, p.44-45).

Seguindo numa abordagem geográfica busca-se aprofundar o termo quilombo que 
se origina na língua banto e se aproxima de termos como: habitação, floresta e guerreiro 
(ANJOS, 2006). Por ser uma das mais antigas formas de organização social, o quilombo 
remete a uma forma de rejeição aos confrontos do sistema escravista. Significava, e ainda 
hoje o é, um refúgio na busca por proteção e por igualdade de condições de vida e de 
acesso a terra.

Analisando esta questão, Cruz (2007) chama atenção que

As populações “tradicionais” se organizam, ganhando visibilidade e 
protagonismo, se constituindo e afirmando como sujeitos políticos na luta pelo 
exercício ou mesmo pela invenção de direitos a partir de suas territorialidades 
e identidades territoriais. (CRUZ, 2007, p.94).

Um outro fato digno de nota é o fato de ligar o quilombo ao isolamento. As terras de 
quilombo foram conquistadas a partir de diversas formas de resistência e também por meio 
de heranças e doações, como pagamento por serviços prestados ao Estado brasileiro.
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Analisando por esta vertente o Programa Brasil Quilombola (relatório de 2004) tece 
algumas observações alegando que esta falsa ideia (isolamento) decorreu do fato das 
comunidades terem permanecido isoladas durante parte do século passado:

Foi uma estratégia intencional que garantiu a sua sobrevivência como um 
grupo organizado com tradições e relações territoriais próprias e, por 
conseguinte, com direito a ser respeitado nas suas especificidades, as quais 
foram significativas para a construção e atualização de sua identidade étnica, 
cultural, reprodução física e social (PROGRAMA BRASIL QUILOMBOLA, 
2004).

A questão do isolamento não deve ser atrelada às Comunidades Quilombolas atuais 
pois estas se colocam de maneira atuante no cenário político, tecem suas territorialidades 
e não estão limitadas somente ao seu território (aquele considerado demarcado). As 
comunidades estabelecem a partir do uso do seu território relações com os chamados 
espaços da globalização onde existem, de certa forma, espaços da exclusão ou espaços 
fragmentados.

Ao fato errôneo de serem limitados somente ao território os quilombos alcançaram 
a condição de mito para a sociedade brasileira. No entanto, acompanhado o aparecimento 
político de grupos negros rurais de Norte a Sul do País, estudiosos de diversas áreas 
demonstram a variada constituição de territórios negros, nos mais diferentes lugares, e 
com muitas diferenças entre si, seja na forma de aquisição da terra ou na tradição.

Na busca de ampliar os horizontes e de fugir das concepções restritivas de quilombo 
que o consideram uma unidade territorial isolada, alguns estudiosos caracterizam a 
formação de comunidades ligadas às relações sociais, notadamente de trocas entre os 
quilombolas e a sociedade escravista. Portanto ressalta-se o fato de buscar a atualização 
do conceito de quilombo levando em consideração os aspectos atuais para que não se 
perca o fio condutor na construção da identidade.

Atualmente é notório perceber que as comunidades se colocam como efetivamente 
participantes no processo de reconhecimento identitário e territorial, surgindo e renovando 
os conflitos sociais. Carril (2006) ao analisar a situação atual dos quilombos rurais coloca 
que

A situação dos quilombos impõe questões ao problema da identidade, porque, 
em primeiro lugar, o quilombo rural traduz sua luta pela terra e também pela 
especificidade étnica, tanto vinculada ao direito territorial como calcada sobre 
a ancestralidade buscada na origem da conquista da terra (CARRIL, 2006, 
p.68).

Ainda tratando sobre a construção da identidade quilombola muitas são as 
denominações das comunidades quilombolas: Remanescentes de quilombos, Comunidades 
Negras Rurais, Territórios quilombolas, Terras de Pretos, entre outras. É válido ressaltar 
que essas denominações tratam de um mesmo tema e se apresentam perante pontos de 



 
Ciências Humanas: Afeto, Poder e Interações Capítulo 19 238

vista diferentes.
Segundo Almeida (1988), as terras de Pretos são conceituadas levando-se em 

consideração a auto definição dos habitantes locais, a autonomia do grupo social, o modo 
de apropriação e uso dos recursos naturais disponíveis. Esta denominação é usada de 
forma comum no Maranhão onde os habitantes de referem aos seus territórios com o 
sufixo “os pretos” após o nome das comunidades. É comumente encontrado por exemplo: 
Cajueiro dos Pretos (Alcântara - MA), São Sebastião dos Pretos (Bacabal – MA), Santa 
Maria dos Pretos, Santa Rosa dos Pretos, Santana dos Pretos, Mandacaru dos Pretos, 
Pitoró dos Pretos, dentre outras.

Esta denominação “Terra de Pretos”, quando utilizada para se referir às comunidades 
quilombolas em geral é interpretada como um espaço utilizado predominantemente por 
negros e que encontra respaldo histórico. A esse respeito Anjos (2006) acrescenta:

Vistos como um processo territorial, apresentam as seguintes características: 
eram de uma instância concreta do espaço geográfico que expressava a luta 
de classes no sistema escravista; constituíam um território de recriação da 
cultura e da forma de viver africana; possuíam uma população heterogênea, 
na maioria de ascendência africana, mas contavam também com a presença 
de populações indígenas, mulatos e descendentes de europeus que se 
sentiam excluídos da sociedade; eram locais de difícil acesso, mas dotados 
de áreas férteis apropriadas para o cultivo para a caça e a pesca; a terra era 
sagrada e constituía uma propriedade comum, coletiva (ANJOS, 2006 p.49).

Corroborando com o exposto acima Porto- Gonçalves (2009) diz que:

Quilombo não é lugar exclusivamente de negros e sim predominantemente de 
negros. Acrescenta ainda que ao quilombo aglomeravam-se todos os pobres 
que queriam se refugiar e tinha lugar para fazer certas práticas.1

Observando atentamente às denominações pode-se afirmar que algumas privilegiam 
o indivíduo (Remanescente de quilombos) enquanto outras priorizam o grupo étnico 
(Territórios quilombolas). Ampliando a análise pode-se dizer que algumas denominações 
dão o caráter antropológico (Comunidades Negras Rurais) e outras dão o caráter geográfico 
(Territórios quilombolas, Terras de Pretos).

Para não perder de vista a organização quilombola e a formação territorial 
brasileira, pode-se dizer que os territórios dos quilombos irão se configurar como um fator 
espacial bastante expressivo, presente em todo o território nacional, onde se agrupavam 
principalmente negros, mas que acolhiam também indígenas e brancos excluídos do sistema 
escravista e quem buscava a reafirmação cultural. Lembrando que essas denominações, 
por mais diversas que pareçam ser, referem-se aos grupos com inestimáveis contribuições 
culturais, que carregam consigo as tradições procedentes da África no tocante à agricultura, 
as relações com a terra, a religiosidade, bem como a heterogeneidade que também se 
1 Extraído da Mesa Redonda: A Complexificação da Questão (da Reforma) Agrária na América Latina Hoje: novos 
protagonistas, novos temas, novos problemas. Dentre os conferencistas, o professor Carlos Walter Porto-Gonçalves. IV 
Simpósio Internacional de Geografia Agrária, V Simpósio Nacional de Geografia Agrária (2009)
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apresenta como uma marca. Tratar a heterogeneidade é um risco, principalmente em se 
tratando da diversidade cultural do Brasil.

Anjos (2006) relata que são várias as questões relacionadas à cultura brasileira que 
merecem investigação e que ainda há o esquecimento das comunidades remanescentes de 
antigos quilombos ou dos sítios geográficos onde os negros se rebelavam contra o sistema 
escravista e formavam suas comunidades “livres”. Este debate acerca das comunidades 
quilombolas é de extrema importância porque o quilombo uma das mais antigas formas de 
representação da população negra, muito precisa ser conhecido e divulgado para que a 
sua visão seja ampliada e os estigmas combatidos. 

Para discutir o território, numa perspectiva da geografia cultural, deve-se levar em 
consideração que uma das suas principais características é a ideia de pertencimento do 
indivíduo e, sobretudo, do grupo com seu espaço de vivência. Isto nos leva à proposição 
de que o território é constituído por identidades. Portanto, o caráter de território reflete 
o sentimento de pertencer a um espaço de vida e de concebê-lo enquanto o lugar das 
práticas o qual é consumado através do enraizamento de uma complexa trama social.

Portanto, entende-se aqui território como uma entidade espacial: um lugar de vida 
de uma comunidade minimamente coesa e que pode ser compreendido apenas em relação 
a este grupo social. As disputas por essa apropriação, pela definição dos elementos 
de coesão e unidade social, pela moldagem do espaço e sua extensão geram tensões 
inerentes à vida em sociedade.

Na concepção de Mello (2012) o território, de certa forma, supera os limites 
geográficos ocupados pelo grupo, expandindo-se a lugares onde as práticas necessárias 
para que a sua reprodução material seja possível.

Definida minimamente como o sentimento de fazer parte de uma entidade social e 
espacial, como sendo uma área mais ou menos circunscrita e gerenciada por determinado 
grupo social, a territorialidade contempla, pois, os modos de ação, comportamentos e 
mentalidades vinculados ao território. Isto é fundamental para os estudos dos quilombos do 
Brasil, cujo processo de apropriação do território foi (e ainda é) marcado por circunstâncias 
materiais e históricas.

Enfim, para a geografia, as comunidades remanescentes de quilombos somente 
podem ser entendidas a partir da terra que ocupam, do que produzem e, assim, a tornam 
especial como parâmetro de relação com o mundo.

Dos conceitos trabalhados pela geografia, o território se coloca no contexto ora 
apresentado, como um instrumento importante na análise das marcas da comunidade 
presentes no espaço, e também por mostrar as peculiaridades na distribuição espacial 
levando em consideração a composição étnica.

O conceito de território abarca um conteúdo bastante diversificado. Essa 
diversificação nos remete não só a sua complexidade, mas também a sua polissemia 
que ultrapassa os limites da geografia, sendo utilizado pelas ciências sociais como um 
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todo. A este respeito fica explícita, assim, a necessidade de lançar mão dessa categoria-
chave a partir da geografia, e de sua construção, desenvolver a discussão da problemática 
(CARRIL, 2006).

Levando-se em consideração as dimensões continentais do Brasil e suas 
transformações ao longo da história da ocupação do espaço nacional, pode-se dizer que 
existem vários territórios e que cada um deles apresenta suas especificidades, não só de 
dimensão, mas também de conteúdo, e que é percebido de forma diferenciada pelos seus 
agentes. Devido à extensão e complexidade da ocupação, as desigualdades são visíveis e 
a maneira de ver o território varia desde as características naturais até as suas formas de 
uso, em diferentes escalas de análise. Portanto, há que se observar a dimensão local, sem 
esquecer as questões regionais e nacionais.

Essas constatações confirmam o que diz Cruz (2007) a respeito das especificidades 
de como as populações tradicionais se utilizam de seu território:

Essas populações passam a ser classificadas como tendo modos de vida 
“tradicionais”, por estarem pautadas em outras temporalidades históricas e 
configuradas em outras formas de territorialidades e ainda por terem modos 
de vida estruturados a partir de racionalidades econômicas e ambientais com 
saberes e fazeres diferenciados (CRUZ, 2007, p.94).

No processo de formação do território as pessoas que nele habitam adquirem a 
consciência de sua participação, provocando o sentido da territorialidade que, de forma 
subjetiva, cria uma consciência de confraternização entre elas (ANDRADE,1995). 
A expressão territorialidade pode vir a ser encarada tanto como o que se encontra no 
território, estando sujeita à sua gestão, como, ao mesmo tempo, o processo subjetivo 
de conscientização da população de fazer parte de um território, de integrar-se em uma 
comunidade (Idem). 

Ainda sobre a formação do território, Santos et al. (1998) corrobora com a ideia de 
que este é produto das relações sociais. Esta afirmação pode ser complementada com o 
que diz Carril (2006), ao referir-se como modo de vida específico aos quilombos:

O território configurou-se materialização da etnia e do direito à terra, o que diz 
respeito à categoria identidade. Ou seja, a vivência em um local permite aos 
seus moradores uma ligação cultural e um sentimento de pertencimento a um 
grupo e a uma base física e simbólica (CARRIL,2006, p.24).

A partir das experiências do indivíduo com o meio pode-se chegar à conclusão que 
a identidade é um fator importante no sentido de aglutinar e mobilizar os envolvidos para 
a ação coletiva com o território. Portanto é importante procurar analisá-lo de forma que se 
leve em consideração também as relações de poder, como pondera Souza (2005), daí a 
importância do território e da territorialidade, ainda mais quando se pretende analisar um 
grupo social específico.

Nesta análise a abordagem etnogeográfica pode ser útil para o estudo da relação 



 
Ciências Humanas: Afeto, Poder e Interações Capítulo 19 241

entre o território e as pessoas que nele habitam como a essência da territorialidade. A 
relação território-identidade se torna tão intrínseca que ainda segundo Souza (2005) o 
grupo social não pode ser mais compreendido sem o seu território. Concordando com 
esta afirmação, Anjos (2006) faz algumas considerações que enfatizam o binômio território-
identidade, quando diz que

O território é uma condição essencial porque define o grupo humano que o 
ocupa e justifica sua localização em determinado espaço A terra, o terreiro, 
não significa apenas uma dimensão física, mas antes de tudo é um espaço 
comum, ancestral, de todos que tem os registros da história, da experiência 
pessoal e coletiva do seu povo, enfim, uma instância do trabalho concreto e 
das vivências do passado e do presente (ANJOS 2006, p.49).

Esta indivisibilidade se mostra com tamanha particularidade quando é observada 
a dinâmica das populações nos seus respectivos territórios. Ainda sobre essa relação 
inseparável Korga (2003) faz uma reflexão quando diz que “há a necessidade de revalorizar 
o dado local e o cotidiano não somente como categoria filosófica e sociológica, mas como 
categoria geográfica e territorial” (KORGA, 2003). 

Portanto este espaço se torna palco de múltiplas dimensões criadas por seus 
habitantes e que transformam o território, não (apenas) em propriedade, mas em símbolo 
de uma ideologia cultural manifestada nas mais diversas relações, sejam elas de caráter 
político, social, econômico ou cultural. E será o território que dará unidade a estas relações 
ao longo do tempo. Em suma, é plausível afirmar que a ligação com o passado nas terras 
quilombolas reside na manutenção de práticas de resistência e reprodução do seu modo de 
vida num determinado local onde prevalece a coletivização dos bens materiais e imateriais 
(PROGRAMA BRASIL QUILOMBOLA, 2004).

Por ser a identidade um traço comum aos chamados “territórios étnicos”, a 
materialidade do território construído traduz as demandas históricas, sejam elas conflituosas 
ou não. Esses conflitos levam os territórios a um nível de exigência de organização e da 
necessidade da autoafirmação em todas as esferas: política, social, econômica e cultural.

A estas exigências enfrentadas pelos territórios étnicos, Hall (2006) nos chama 
atenção ao afirmar que as “velhas identidades”, que por um tempo estabilizaram o mundo 
social, estão entrando em declínio, fazendo surgir novas identidades, e que analisando 
por esta vertente chega-se a conclusão que há certa fragmentação do indivíduo que era 
visto até aqui como algo unificado. Por isso há uma fragilidade no debate de questões 
identitárias, uma vez que os referenciais antigos sofrem abalos.

No que diz respeito aos quilombos isto é patente quando se leva em consideração os 
“deslizamentos” identitários recentes, quando pessoas que antes “negavam” seu passado 
passam a reivindicá-lo. Na verdade, acredita-se que, atualmente, o que ocorre não é uma 
ruptura e sim uma forma de reformulação das identidades ou mesmo de certo tipo de 
abertura para tornar as identidades mais dinâmicas, ou seja, elas funcionam como uma 
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espécie de estratégia para manter a sobrevivência física, recriar suas divindades e manter 
vivos os seus mitos.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo partiu da análise conceitual da tríade: geografia, território e quilombos. 

Sendo a geografia a Ciência que dá suporte na análise do território como definidor da 
identidade dos quilombolas.

Mais uma vez é importante ressaltar a contribuição da geografia na apreciação do 
território enquanto parcela do espaço que é sinônimo de resistência e que enfrenta desafios 
atuais desenhados nos conflitos territoriais e dificuldades entrelaçadas historicamente. O 
debate acerca do tema comunidades remanescentes de quilombos, territórios quilombolas 
ou terras de pretos ganha força na conjuntura atual, principalmente no tocante do 
reconhecimento dos quilombolas enquanto sujeitos sociais e/ou políticos que buscam lutar 
pela permanência no território. O território ora analisado representa muito além do espaço 
físico, representa a memória dos indivíduos que reinventaram a identidade através da 
territorialidade.

A conquista do território para as comunidades quilombolas, de modo geral, tem 
como o primeiro passo a auto identificação enquanto quilombola e como etapas da 
regularização: a elaboração do Relatório Técnico de Identificação e Delimitação (RTID), a 
análise e julgamento deste relatório, a delimitação dos limites do território e posteriormente 
a emissão do Título de propriedade coletiva para a comunidade (INCRA). 

Passada essa primeira fase da luta pelo território é importante que os sujeitos que 
nele habitam se aproximem e tomem uma postura ativa diante da sua trajetória histórica. 
Talvez este seja o papel do pesquisador ou se constitui na sua maior contribuição: Promover 
a transformação social e que dessa forma seja valorizado o ser humano, abrindo um espaço 
para que o debate seja ampliado e que sejam reduzidas as características de dominação, 
herança do colonialismo.
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